Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua Justiça

A Exegese da Prioridade – "Buscai Primeiro"
No grego original, o termo para buscar (zēteite) está no imperativo presente, o que indica uma ação contínua, um estilo de vida, não um evento único.
-O Significado de Prōton: Quando Jesus diz "em primeiro lugar" (prōton), Ele não está estabelecendo uma lista de tarefas onde Deus é o item 1 e o trabalho é o item 2. Na cosmovisão bíblica, o "primeiro" aqui refere-se à preeminência existencial.
-Hermenêutica: Se o Reino é o eixo, todas as outras coisas (comida, roupa, carreira) giram em torno dele. Buscar em "segundo lugar" seria tratar o Reino como algo opcional ou suplementar. Como você bem notou: se a prioridade é absoluta, o resto é consequência, não objetivo.
A Escatologia do Agora – A Preparação para a Eternidade
Seu primeiro ponto sobre a mortalidade toca na Escatologia (estudo das últimas coisas).
-A Tensão do "Já e Ainda Não": O Reino de Deus já está entre nós, mas sua plenitude é futura. Buscar o Reino é viver hoje com a mentalidade da eternidade.
-Exegese da Mortalidade: A Bíblia descreve a vida como um "vapor" (atmos em Tiago 4:14).
-Hermenêutica: Estar preparado não é viver com medo da morte, mas viver com tamanha fidelidade que a transição para a eternidade seja apenas uma mudança de endereço. A urgência de Mateus 6:33 é um antídoto contra a procrastinação espiritual.
A Ética do Desapego – O Que Fica e O Que Segue
Você questiona o valor de correr atrás do que é passageiro. Jesus fundamenta isso na distinção entre tesouros na terra e tesouros no céu (Mateus 6:19-21).
-Hermenêutica da Economia do Reino: O que "levamos" daqui não são bens, mas o caráter forjado e o impacto do Reino através de nós.
-A "Sorte" do Súdito: Quando paramos de gastar energia com a ansiedade (merimna) pelas coisas materiais, liberamos espaço para o que é eterno. As "demais coisas" são acrescentadas por Deus não como prêmio, mas como provisão necessária para o cumprimento da missão.
A Cidadania e a Lei – O Súdito do Rei
A ideia de ser "súdito" exige entender o conceito de Basileia (Reino). Um reino não é apenas um lugar, é o domínio e governo de um rei.
-Exegese da Obediência: No mundo antigo, conhecer as leis do rei era questão de sobrevivência e honra. No Reino de Deus, a Lei é resumida no Amor.
-Hermenêutica: Buscar o Reino significa submeter a vontade própria à soberania de Cristo. Não se busca um Reino sem se render ao Rei. O cumprimento das leis não é para "ganhar" o Reino, mas porque já pertencemos a ele.
A Justiça de Deus – A Redenção e o Fruto
Seu ponto final foca na Justiça (dikaiosynē). Exegeticamente, esta palavra tem dois lados: a justiça que recebemos (Justificação) e a justiça que praticamos (Santificação).
-A Justiça Imputada: Através da cruz, a justiça de Jesus é creditada na nossa conta. Nós "buscamos" essa justiça reconhecendo que não temos uma própria.
-Os Frutos Dignos: A hermenêutica aqui é clara: a justiça de Deus em nós deve produzir "frutos dignos de arrependimento" (karpon axion tēs metanoias). Lutar contra a carne não é uma tentativa de ser salvo, mas o resultado natural de quem foi alcançado pela justiça de Cristo.
Conclusão: 
Buscar a Sua justiça é buscar ser como Ele é, agindo com equidade, misericórdia e santidade no mundo.
Este estudo trouxe a profundidade que você buscava? Gostaria que eu elaborasse um conjunto de perguntas reflexivas baseadas nesses 5 pontos para um grupo de estudo?

